
SELEÇãO DO PORCO TIPO CARNE 

Especialmente após a última guerra 
mundial, as oações, onde a suinocultura 
constitui seror importante da produção 
ammal, passaram a dedicar-se ativamente 
à seleçio de raças de porcos com aptidão 
p111 produção de carne, com o objetivo 
de aumentá-la cada vez mais. A seleção 
destacou, nas raças a ela submetidas. r a
miliu mais precoces, mais prolíficas, com 
capacidade para melhores índices de 
transformaçã.:~ do alimento. 

Nos últimos anos, vários criadores bra
~leiros importaram reprodutores. Mui-
101 d€sses animais deram excelentes re
sultados no melhoramento de nossos re· 
banhos. Outros não tiveram igual atua
çio, porque não possuíam património ge· 
DEtico A altura, ou porque degeneraram 
por efeito de uma alimentação falha. O 
~UUitado foi, então, negativo, com a pro
duçio de descendentes também degene
rados. t muito útil, sem dúvida, im· 
portar reprodutores, trazer sangue nôvo 
para o Pa1s, porém ainda mais impor· 
tante E ensinar aos criadores como evi
tar degenerações e como melhorar o 
próprio rebanho. Destacam-se como ele
mentos decisivo$, a allmentaçio e o ma· 

nejo, pois são capazes de, cm poucas ge
rações, melhorar ou piorar um plantel. 

Hoje , a suinocultora mais lucrativa é 
aquela que produz carne tipo exportação. 
Nós exportamos muito pouco porque 
niio produzimos carcaças dentro das ca
racterísticas que os compradores dese· 
jam. 

COMO E FEITA A SELEÇÃO NO 

CAMPO EXPERIMENTAL 

"TORTUGA• 

Partindo do pressuposto de que mui
tos caracteres são hereditários, a seleção, 
no Campo Experimental "Tortuga•, co
meça com a pesagem do leitão já no dia 
de seu nascimento. Apesar do manejo 
e da alimentação serem os mesmos, re
gistram-se ninhadas com leitões pesando, 
ao nascer, de 1,500 a 1,800 quilo e ninha
das com leitões variando de 0,900 a 1,100 
quilo. As primeiras são compostas de 
animais que podem ser desmamados em 
grande número, que são dotados de no-
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tável precocidade e alcançam, normal
mente, 100 quilos com menos de 6 meses 
de idade. As segundas são formadas de 
animais fàcilmente dizimados por doen
ças neo-natais, dos quais apenas reduzido 
número chega no desmame, o crescime.n
to dos sobreviventes é retardado e o pêso 
de 100 quilos nunca é alcançado aos 6 
meses de idade. Em conseqüência, não 
se pode pensar em escolher reprodutores 
destas últimas, devendo-se eliminar, pron
tamente, a fam11ia das respectivas mães. 

Quando a alimentação e o manejo são 
bons é possível, portanto, perceber, pelo 
pêso ao nascer, a precocidade de uma 
determinada família. 

O pêso médio dos leitões de uma lei
regada de 8 a tO e a sua uniformidade 
aos 21 dias de idade, indica a capacida
de leiteira da porca e a precocidade de 
seus filhos. Assim, quando o pêso médio 
dos leitões é superior a 4 quilos e peque
nas são as diferenças de pêso entre êles 
(uniformidade), boas são a capacidade 
leiteira da porca e a precocidade dos 
leitões. Por sua vez, o pêso aos 45 dias 
(idade para desmame precoce, adotado no 



FUho• dhl• ntprodvtor Larp White, 
grarHf. camJMIO da fntlaterra •m 1961, 
estio no Campa E:xfMrlm•nt•l •T..-tu
•"'· 51o anlm•l• de ••nde pnteoc:ldadt 
• pro1lfJc1dacl•, qv• " Maplar~m multo 

Mm • not._ am&Janta. 

Campo Experimental •Tottuga•) e aos 
90 diat também são fndiccs da precoci
dade. 

O. futul'OI reprodutores devem sair de 
JelteatdM unJ(ormet, numerOSI!t, sadlas e 
com bom p&o m~dlo elos porcos oos 90 
dia.< de idade. 

OS MACHOS deatas ninhodas. com 
boa conformaçio, boa çapacidadc de 
conversão alimentar, membros fortes , bem 
conformados e com bons aprumos, cont 
tetas bem desenvolvidas e- bem di~tribuf
das aio reprodutores capaze.J de melho
rar os rebanhos a qut' servirem como 
padreadores. 

nn.u Lar.. Whlt• lmport•cin, •m• 
m.nt1ndo 1 1." c:rle . O._,.,•maum 10,5 
lelt6e• •m ~nUla . Campo la:p.rlnMntal 

'"Tort~·. 

AS FeMEAS, que alcançarem 120 qui· 
lm. aoc 1 mt~Ca_. isentus de depósito de 
{lOrdura e que possuircm aprumos bons, 
boa conformaçilo de carcaça. aparelho 
rnam~rio bem dcscn\'Oivido e sem ddei
~~. serão, sem d\ivido. boas reproduwras . 

f. com csla idudt e êstc p&o que pro
videndamos a cobertura das fêmeas, pa
ra que o primeiro parto oc;orra com 11 
mcse!, tntio já bem det~envolvidas. Der 
ta forma , já na primeiru puric;iio. o nüme
ro de leitões é de 10 e o seu )>«o médio 
ao nascer superior a I JOO quilo. Obtém· 
se, assim, na primeira cria, um número 
elevado de leitões sem sacrificar a mar
rã , o que ~ ba!tanle van1ajoso. 

ALIMENTAÇAO 

Os peSOJ médios desejáveil, a confor
mação ídeal do porco tipo carne (carta· 
ça comprida), o esqueleto bem ossifica· 
do, a cabeça leve, papada en;(ura, as 
massas musculares bem desenvolvidu 
com depósito mínimo de gordura etc. são 
qualidades conseguidas através de alimen
taçiio orientada, particularment~. para a 
satidac;io dus exi&éndas de um Animal 
precoce. 

Um dOI reprod~o~torn DurM tipo cerM 
do Campo b:parlm•ntal .. Torh1g1• -
Importado do• I .U.A. Not .. u o com
prlm•nto • • t.v.u ci• niM~• . lmpor
t•"'" c•ueterlt.tlc•• do pot(O•UfrMt. 

'~"'" d. r.,.,.m. clu.lflucla, Mh E ... 
ta4•• U"ldcK, ,..... pr.dv"lo III• car"•· 

lote de marrl• Duroc tipo carne . T6dat 
com &o. c.onformaçio, amplas "'auat. 
mVt(\llarH, caiHça t.w, 7 m•su • 110 kg 

d• pf.o. Campo r..-rt"""''' "1orh•t••. 

Leilões ~emelhantcs, aubmctidos u dois 
sistemas dífc;rcntes de alimen1açilo, da· 
rão dois ripas de animal complctnmcntc 
diferentes: 

1.• - Aquêlc:a que , desde os primeiros 
dias de vida (10 a 12 dias), receberem 
ração de Bho teor proféico. co.m poucH 
libra, adequada suplemcntação mineral e 
vi1am(níca, crescerão tàpidanumtt1 pos. 
suiriio e11qu~leto he.m ossí fiC-JltiO . Cílrc~ça 
comprida e massas musculorts bem Ül!
litnvolvída:s. 

2." - Ao rontr,rio, aquê.les que rcce
bl!ren\ alimen1açõo pobre c;m proteinn1. 
com elevada percentagem de milho. cujiJ 

Rtprod"tor w ..... Brltith s.ddl.h•k im· 
porta4o da lngflllrrl . t •vld•nt• "'• 
aptldio para produ~lo d. nrM: m•sult 
musc"lar•t Mm d..t•tt'l'ofvldn, ~om .,..,.. 
nil • 4tlmo c:amprlmento. C•mpo E.,e~ 

f'lm•ftttl .. Tortuga • . 

suplc:mcn1ação mineral fôr inadtquad.tt ou 
insulicicntc c não dispuzcrttn das VÍC9· 

minas indíspensiivei! ao cre!>cimc!nto e 
à nnimilação, cresceriio kntamcnte , o es
queleto strá fraco e nt11l desenvolvido, 
teria mass~i musculares reduzidas e ,ran· 
de qu:m1idade d(" gordura desde a pri
mdrft idt~dc , revclftd:t pelo . volume: da 
p11pada jd aos 2 ml'5(:5 de idade . 

Um porco qut!. de!de leitão já acus~t 
depósito~ de gordorn. terá tendência pa
ra a fonnaç3o de novos depósitoc de ba
nhtt , qu(" ~ w breporão aos formad~ an
~~ do t1csmllmc. 

NINHADAS NUMEROSAS 

Dependem d1 selcçio dos machos e 
das fêmeas, da alimenfaçio e do manejo. 
Os reprodutores dc;vcm .sempre provir de 
ninhl'ldns numerosas. A consangüinidade 
~ faror ncsativo para a fertilidade du 
porcas. E:, ~ntAo, importante a introdu
ç.iiü t.lc sangut nôvo. A compra de bom 
rc prodoror msa:ho é sempre altamemc 
lucr:~ tiva paro unta criação. tle melho
rft a precocidade, a prolificidade, o con· 
formaçio e a ru• ticidadt Jc um rebanho. 

Jtaprod"tor UfMinc• impof"tado da 11\
tfat•rra . Campa lxparlmantat •rortvga ... 
Atentem par• a" .. q"•lfcl•de• eomo rw• 
cl .. not" -'• c•rMt. ; compt"lmottto, ~nl • . ··-- ... I(·~· · 



não nos falta 
experiência 
para 
afirmar que ... 

-----·-------------------------------------------------------------------~ 

Quando se utilizam rações deficientes em vitaminas e minerais (rações comuns), os resultados econô
micos são sempre insatisfatórios. Nós sabemos disso, porque, além de sermos uma firma especializada 
em nutrição animal. também somos suinocultores. Cont inuamente fazemos testes em nossa Estação 
Experimental* para avaliar os resultados dos mais diversos produtos. COSUI, o mineral e, POLISUI, 
o nôvo polivitamínico, são produtos dessa incessante experimentação científica. Apresentaram resul· 
tados excelentes, com fndices, superiores a 30% no crescimento, fertilidade e conversão alimentar. 
Por isso é que depois de longamente experimentados no campo da suinocultura recomendamos 
COSUI e POLISUI que representam uma forma segura na obtenção de lucros a curto prazo! 

__IL 
~ 

• Estação Experimental Tortuga no municlplo de Jundie(, 
tem à venda, permanentemente, reprodutores dal raças 
Ouroc e Wessex Saddleback de alta seleçlio. 
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